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O Distrito soluciona os problemas da 
transformação digital das empresas por 
meio de uma plataforma SaaS data-
-driven. Nosso propósito é acelerar 
esse processo usando inovação aberta, 
capacitando executivos para a nova 
economia e descentralizando a inovação 
para toda a empresa em uma jornada 
integrada e contínua. 

Em 4 anos de existência, construímos o 
mais avançado sistema de inteligência 
e banco de dados sobre startups e 
venture capital da América Latina. Hoje, 
são mais de 35 mil startups monitoradas, 
uma comunidade vibrante de quase 
mil startups residentes impulsionadas, 
70 grandes empresas como clientes e 
mais de 5 mil profissionais engajados na 
plataforma. Assim, criamos pontes para 
o futuro dos negócios, impulsionamos 
o empreendedorismo e impactamos 
positivamente a sociedade.

Esse é o objetivo dos nossos materiais: 
gerar conhecimento, disseminar a 
cultura de inovação e incentivar o 
desenvolvimento desse ecossistema. 
Isso faz parte do DNA de todos os 

envolvidos na realização deste e de 
nossos outros estudos.  

Saiba mais em www.distrito.me

Quem somos
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As startups analisadas no report foram 
selecionadas a partir de um trabalho 
minucioso de pesquisa e consulta ao 
banco de dados de startups proprietário 
do Distrito. Também foram realizadas 
consultas a bancos abertos e outras 
informações públicas.

As startups foram examinadas 
individualmente para verificar 
adequação ao tema do report e aos 
critérios de seleção estabelecidos. 
São eles:

• Ter a inovação no centro do negócio, 
seja na base tecnológica, no modelo 
de negócios ou na proposta de valor;

• Estar em atividade no momento 
da realização do estudo, medido 
pelo status do site e atividade em 
redes sociais;

• Desempenhar atividade 
diretamente relacionada ao tema 
da publicação;

• Ter nacionalidade brasileira e operar 
atualmente no Brasil.

O trabalho de definição das categorias 
foi baseado em análise da literatura 
relevante e das classificações utilizadas 
amplamente no mercado, no Brasil e 
no mundo. A definição da categoria a 
que pertence cada startup foi feita por 
nossa equipe, e, quando uma startup 
opera em mais de uma categoria, 
a situamos na que interpretamos 
como sua atividade principal ou de 
maior visibilidade.

Também temos uma preocupação 
em incluir somente aquilo que 
consideramos startups e, por mais 
que nosso critério para defini-las seja 
bastante amplo, excluímos alguns 
tipos de negócio que, embora muitas 
vezes se autodenominam startups, 
acabam fugindo do conceito. Isso inclui 
empresas que têm como característica 
principal serem:

• Software Houses (desenvolvimento 
de software sob demanda);

• Consultorias;

• Agências de marketing, publicidade 
e design.

Metodologia

Ficou de fora do estudo? Acesse 
o QR Code ao lado e cadastre sua 
startup na base do Distrito

https://materiais.distrito.me/cadastro-dataminer
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Quando fazemos mapeamentos de 
startups de diferentes tecnologias, 
setores e regiões do Brasil, usamos 
bases de dados em que, muitas 
vezes, constam números diferentes 
dos nossos. Isso não se deve a uma 
deficiência no nosso processo de  
coleta de informações, ou na dos  
demais players que fazem 
levantamentos desse tipo, mas sim  
a diferentes critérios e metodologias. 

De modo a garantir a coerência, 
temos uma preocupação explícita em 
trazer apenas aquilo que conferimos 
individualmente e que se enquadra 
nos critérios de seleção do estudo. 
Isso significa remover startups que 
não sejam do Brasil, que não tenha 
sinais de atividade, site, ou que não 
passaram do estágio inicial de ideação 
(startups que se enquadram nessas 
descrições muitas vezes representam 
a maior parte das presentes em outros 
bancos de dados. Evitamos igualmente 
trazer aquelas empresas que, apesar 
de possuírem uma base tecnológica 
ou foco na inovação em alguma 
capacidade, têm um longo histórico 
como empreendimentos tradicionais).

Por fim, de maneira a trazer mais 
acurácia para nossa análise, lançamos 
um cadastro especial destinado às 
startups que desejem figurar nos 
estudos do Distrito, de acordo com a 
categorização estabelecida por nosso 
time de pesquisa. Reconhecemos que 
existe certa subjetividade nos critérios 
relatados acima, porém entendemos 
que a forma como filtramos as 
informações nos permite trazer o  
maior valor possível ao leitor final. 

Estamos sempre abertos a discutir 
nossa metodologia e processos! 
Prezamos pela composição e análise 
dessas informações e estamos 
sempre abertos a ouvir sugestões em 
conteudo@distrito.me. Qualquer 
founder que deseje retirar sua startup 
de nosso cadastro e dos estudos, basta 
contactar-nos no endereço acima que 
faremos a remoção.

Por que 1289 
soluções?

mailto:conteudo%40distrito.me?subject=
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A América Latina tem se destacado 
cada vez mais aos olhos do mundo.  
Essa atenção se deve, acima de tudo, 
à fase de amadurecimento na qual 
estamos vivendo. Somos, hoje, a região 
mais atrativa para investimentos de 
risco, os tão citados Venture Capitals. 

Nosso ecossistema se tornou completo, 
uma vez que possuímos founders 
experientes, hubs de inovação, 
aceleradoras maduras e uma cadeia  
de capital completa e bem estruturada, 
com investidores anjo, fundos early 
e late stage, private equities e CVCs. 
Colaborando com esse cenário, temos 
também uma população de mais de 
meio bilhão de pessoas distribuídas em 
21 milhões de quilômetros quadrados, 
o que se reflete em oportunidades 
e desafios a serem resolvidos 
pelas startups.

Nesse contexto, o Brasil é protagonista, 
sendo o país que mais atrai investidores 
e, consequentemente, o que mais tem 
startups com o status de unicórnio 
(empresas que alcançaram o valor de 
mercado superior a um bilhão de dólares): 

mais da metade dos 41 unicórnios latino 
americanos são brasileiros. 

Olhando com mais profundidade, vemos 
a importância das fintechs frente ao 
conjunto da obra. Dos US$ 9,4 bilhões 
investidos em startups brasileiras no último 
ano, 40% foi destinado às fintechs. As 
startups voltadas à soluções financeiras 
são agentes importantes para mudar o 
cenário de concentração bancária e alta 
incidência de desbancarizados e sub-
bancarizados latino americanos, além 
de trazer mais eficiência nas operações 
financeiras como um todo. 

Com essa visão, anunciamos o Fintech 
Report 2022, cujo objetivo é mapear 
o universo das fintechs brasileiras, 
apresentar seus principais números, 
bem como trazer algumas tendências 
para o setor no Brasil. Através do 
material, temos como objetivo a 
ampla discussão sobre o setor, para 
que o público conheça, se informe e 
se envolva, impulsionando ainda mais 
nosso ecossistema. 

Boa leitura!

Introdução
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ENTREVISTA

JUBRAN COELHO 
Sócio-líder da área de Private 
Enterprise da KPMG no Brasil

CLÁUDIO SERTÓRIO 
Sócio-líder de Serviços 
Financeiros da KPMG no Brasil

Parece que foi ontem que uma crise financeira 
sem precedentes reverberou por todos os can-
tos do mundo. Desde a crise do sub prime em 
2008, o mundo deu muitas voltas. Mais preci-
samente 5.110, desconsiderando anos bissextos. 
Naquele ano, o surgimento de startups com foco 
em finanças e tecnologia acelerou como nunca 
e, desde então, muita coisa aconteceu, inclusive 
a multiplicação delas e sua crescente sofistica-
ção. No Brasil, de acordo com o Data Mining do 
Distrito, entre 2008 e 2011, nasceram em média 
24 fintechs por ano. Entre 2012 e 2015, a média 
foi de 68 por ano. Já entre 2016 e 2021, tivemos 
uma média de 154 fintechs por ano.

Nessa jornada de 14 anos, uma considerável aco-
modação ocorreu nos mais variados mercados, 
locais e internacionais, com o surgimento de mar-
cos regulatórios e mudanças no mix de market 
share em algumas regiões, de modo a permitir 
a inserção das fintechs no ecossistema finan-
ceiro global. Algumas delas ficaram no meio do 
caminho, outras foram compradas ou investidas, 
muitas escalaram e já são adultas e outras se tor-
naram unicórnios. Desde 2008, só no Brasil, mais 
de US$ 9 bilhões foram investidos nesse ecos-
sistema. Naquele ano, para as fintechs, em vez 
da crise quase sem precedentes do sub prime 
representar um risco, de fato foi oportunidade. 
Sua primeira crise chegou realmente em 2020, 
com a pandemia, que colocou qualquer modelo 
de negócio à prova. Mesmo diante de toda ad-
versidade, elas tiveram novamente uma vanta-
gem, com a tecnologia escalável. 

O digital veio pra ficar, como talvez um dos ra-
ros casos de legado dessa pandemia. Quem se 
preparou com muita criatividade e tecnologia 
escalou como nunca. E aí estão as fintechs, com 
seus fundadores de 40 anos de idade em média 
e cheios de vontade de preencher espaços de 
negócios ainda disponíveis e resolver dores ainda 
não endereçadas, bem como oferecer novas ex-
periências aos seus clientes. Algo deste espaço, 
claro, disputado com os grandes incumbentes, e 
uma outra parte abrindo novos mercados e ati-
vando a demanda por novas soluções que resol-
vem problemas reais do dia a dia de empresas, 
famílias e até mesmo dos próprios incumbentes 
que, também, de maneira inteligente como sem-
pre, se valeram desse ambiente mais dinâmico 
para evoluírem junto com ele, principalmente no 
aspecto velocidade, mesmo consideradas as ca-
madas mais pesadas de compliance dos variados 
e mais complexos ambientes em que os incum-
bentes se encontram.

Já estamos no segundo trimestre de 2022 e ain-
da está difícil esquecer 2021 como um ano sem 
precedentes nos volumes de capital injetados no 
ecossistema brasileiro. Foram 22 startups, as que 
fizeram rodadas de mais de US$ 100 milhões, 10 
novos unicórnios e alguns mega deals, vários de-
les fintechs. Como dizem por aí, there is no free 
lunch, e esse dry powder não veio para o País so-
mente pelo Real desvalorizado ou mesmo, mais 
recentemente, pelas altas taxas de juros. Veio 
também, em grande parte, pelo reconhecimento 
de um ecossistema com grande peso de finte-

chs, que tem feito excelente uso da palavra dis-
rupção, por mais inexistente que possa ser essa 
palavra em nosso vocabulário oficial.

Enquanto o sistema financeiro brasileiro tra-
balha nessa revolução da nova realidade com 
muita tecnologia, procurando o melhor equi-
líbrio dos aspectos regulatórios, empresas de 
todos os portes, regiões e setores da econo-
mia vão se beneficiando dessa jornada em 
seus processos de busca por inovação, seja 
como consumidores de novas tecnologias, 
seja em frentes de Corporate Venture Capital 
estratégico, na busca por mais agilidade, co-
munidades focadas em entender as novas re-
lações de poder e governança equilibrada ao 
tamanho, porte e complexidade do ecossis-
tema e maneiras de geração de novas frentes 
de receita em seus negócios. Mais recente-
mente, temos também um debutante bem in-
teressante e esperado que é o open banking, 
já evoluindo para o open finance. Sem falar do 
Real digital que ajudará muito no processo de 
inclusão bancária no País, na esteira do Pix, 
que já deu a sua enorme contribuição duran-
te a pandemia. DeFi, por outro lado, em que 
transações ocorrem em um ambiente descen-
tralizado peer-to-peer, com blockchain atu-
ando no aspecto transacional, é considerado 
por alguns como algo a ser acompanhado. 
Sobre o que é mais importante, velocidade ou 
controle, não nos preocupemos tanto, pois um 
não vive sem o outro. Inovação sempre será 
seguida de regulação.

KPMG
Entrevista

https://www.linkedin.com/company/kpmg-brasil/
https://home.kpmg/br/pt/home.html
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ENTREVISTA

JUBRAN COELHO 
Sócio-líder da área de Private 
Enterprise da KPMG no Brasil

CLÁUDIO SERTÓRIO 
Sócio-líder de Serviços 
Financeiros da KPMG no Brasil

Agora, com toda evolução acelerada, vêm tam-
bém os desafios de construção de negócios 
perenes e que, por exemplo, em um contexto 
de ESG, prezem pela sua cota de contribuição 
para um ambiente de negócios que pense não 
só na anulação de seu impacto negativo, quando 
aplicável, mas também em como gerar impacto 
positivo no ecossistema em que estão inseridos. 
Exemplo? Maior inserção feminina para melhorar 
o mix de founders mulheres em negócios futu-
ros. Lembrando que apenas 13% das fintechs em 
2021 contavam com founders mulheres. Inclusão 
e educação financeira são dois outros legados a 
se trabalhar. Por último, com negócios digitais 
nativos e escaláveis, vem o desafio da segu-
rança cibernética e da boa governança como 
pilares importantes para garantir a velocidade 
com o devido back up de bons controles dan-
do segurança a stakeholders em geral.

Não dá para terminar sem mencionar a turma 
do Crypto, que além dos aspectos intrínse-
cos dos ativos, trazem a efetivação dos block-
chains. Chegaram outro dia e de repente, mais 
um unicórnio, fintech!

Com 13 potenciais unicórnios no pipeline bra-
sileiro para 2022, sendo um terço de possíveis 
fintechs, em um momento em que a economia 
recebe um enorme fluxo de capitais (parte es-
peculativo, claro, e parte não), a concretude da 
contribuição das fintechs para o ecossistema 
nacional e internacional nessa jornada de 14 
anos é uma realidade. Novamente, o sistema 

financeiro brasileiro se destaca neste con-
texto, seja pelo seu potencial de bancariza-
ção, seja pela segurança estrutural e poder de 
inovação. Que a palavra não existente em nosso 
dicionário continue impulsionando esse jovem 
ecossistema a dar a sua cota de contribuição ao 
sistema financeiro nacional que, diga-se de pas-
sagem, há muito tempo faz bonito aqui e lá fora.

KPMG
Entrevista

https://www.linkedin.com/company/kpmg-brasil/
https://home.kpmg/br/pt/home.html
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FINTECH
Categorias e 
Subcategorias

Negociação de
Dívidas

Câmbio

Cross-border

Crédito

Pré-Pagos

Equity

Projetos

Benefícios

Programas de
Fidelidade

Educação
Financeira

Gestão Pessoal

Contabilidade

Gestão Financeira

Precificação

Infraestrutura

Open Banking

Banking as a
Service

Corretoras

Investimentos

Pagamentos

Ativos Financeiros

Gestão de
Investimentos

Marketplace

Mobile

PdV

Processamento

Análise de Risco

Antifraude

Compliance

Bancos Digitais

Contas Digitais

eWallets

Antecipação

Consórcios

Marketplace

Oferta Direta

P2P

Dívidas

Câmbio

Cartões

Crowdfunding

Fidelização

Finanças Pessoais

Backoffice

Tecnologia Criptomoedas Investimentos

Meios de Pagamento

Risco e Compliance

Serviços Digitais

Crédito



INTRODUÇÃO

DISTRITO FINTECH REPORT11

RADAR
Top 100  
Fintechs

MEIOS DE PAGAMENTO SERVIÇOS DIGITAIS

TECNOLOGIA

BACKOFFICE

CRIPTOMOEDAS

CARTÕES

DÍVIDAS

CÂMBIO

INVESTIMENTOS

FINANÇAS PESSOAIS

O levantamento das Top 100 Fintechs foi baseado no algoritmo de scoring Dataminer, que leva em consideração 7 variáveis, desde 
acesso ao site até estágio de investimento. As 100 fintechs com os scores mais altos são as apresentadas no radar.

CRÉDITO

RISCO E COMPLIANCE

FIDELIZAÇÃO
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ENTREVISTA

ANDRÉ GALHARDO
ANDRÉ PRADO
FRANKLIN LACERDA
Co-Founders da Análise 
Econômica Consultoria

No Mining Report do ano anterior, nós trouxe-
mos uma análise relativamente “pessimista” 
sobre o cenário das fintechs. Esse pessimismo 
tem que ser lido com muitas aspas, pois, é em 
tom de provocação que usamos essa palavra. 

O cenário não mudou muito. Na realidade, quando 
olhamos para a economia, a economia brasileira 
se encontra em uma situação bastante delicada. 
E isso pode ser desafiador para as fintechs.

Para começar, nós temos 24,3% da população 
em idade para trabalhar que se encontra subutili-
zada. Em outras palavras, são mais de 75 milhões 
de pessoas que poderiam trabalhar, mas estão 
fora da força de trabalho ou estão desocupadas. 

Isso representa muitos recursos potenciais que 
não circulam na economia simplesmente por 
não gerar renda ou, quando muito, geram renda 
insuficiente. São pessoas que, por vezes, sequer 
possuem contas bancárias, e quando possuem, 
fazem transações em dinheiro físico.

Isso nos leva a um dado muito significativo da 
pandemia — e, inclusive, um baita de um con-
trassenso. Segundo dados do Banco Central 
(BC) de fevereiro — antes da pandemia — para 
junho de 2022, o papel-moeda em Poder do 
Público (PMPP) saltou 29%, de R$210,2 bilhões 
para R$270,9 bilhões.

É, no mínimo, curioso que com um desemprego 
bastante elevado e em um momento da história 

em que as pessoas potencialmente deveriam uti-
lizar ainda mais os meios digitais, o volume de pa-
pel-moeda aumentou de maneira tão expressiva.

Nós fazemos questão de sempre lembrar dos 
desafios que nos rondam para que fique muito 
claro que existe um mar de oportunidades para 
empreendedores atuarem. Temos que fazer 
perguntas difíceis: por que as pessoas ainda de-
mandam tanto papel-moeda? Por que, em meio 
a retomada pós-pandemia, a economia ainda 
mantém um número tão elevado de desalenta-
dos? Como as fintechs estão solucionando es-
ses desafios? Qual o espaço efetivamente que 
há para as fintechs?

Os dados do Relatório de Economia Bancária do 
BC mostraram que, em 2019, as cinco maiores ins-
tituições bancárias do país concentravam cerca 
de 83,7% do mercado bancário, percentual maior 
que o registrado um ano antes. Em 2020, último 
dado disponível, esse índice caiu para 81,8%.

A Análise Econômica (AE) acredita que esse ín-
dice deve ter caído, em 2021, para 80,2%. Note 
que o número ainda é absurdamente alto, mas 
são três anos consecutivos de redução da con-
centração bancária — ainda que tímida. É algo a 
ser comemorado. 

Além disso, o total investido em fintechs nos 
mostra o quanto o cenário ainda é promissor 
e continua efervescente. Contudo, temos que 
ficar atentos, pois os dados apurados pela AE 

mostraram que dos mais de US$1,5 bilhão inves-
tidos no primeiro trimestre de 2022, US$620 
milhões ficaram na mão de três fintechs. 

O volume segue crescente, afinal, o total cap-
tado no primeiro trimestre é 40,5% do valor 
captado em todo o ano de 2021 e praticamen-
te o dobro em comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano anterior. Mas o número de deals 
está em queda.
 
Em linhas  com as perguntas difíceis: como con-
tinuar fomentando o crescimento das fintechs?

ANÁLISE 
ECONÔMICA 
CONSULTORIA
Entrevista

https://www.analiseeconomica.com.br/index/
https://www.linkedin.com/company/analise-economica/
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O número de startups e a diversidade 
de soluções observadas no 
ecossistema brasileiro de fintechs nos 
permite considerá-lo como o mais 
consolidado da América Latina. São 
hoje milhares de startups nas mais 
diversas especialidades trazendo 
inovação financeira para empresas e 
consumidores de todo o mundo.

Tradicionalmente, observamos como 
a categoria de crédito é altamente 
representativa no ecossistema, fato 
explicado pelas árduas condições do 
crédito no país, o que gerou margem 
para as startups oferecerem suas 
soluções inovadoras e, decorrentemente, 
melhores condições — cenário que trouxe 
diversas incumbentes nessa categoria, 
cada qual com sua especialidade.

Já as categorias de Meios de 
Pagamento e Backoffice também 
têm mantido uma boa performance 
no que diz respeito ao número de 
soluções, sobretudo devido ao o 
setor de e-commerce que tem 
alcançado crescimentos recordes 
durante a pandemia (só em 2020 o 
setor teve um crescimento de 41% no 

total, frente a uma taxa composta de 
desenvolvimento anual de 19,4%). Sendo 
ambas as categorias essenciais para o 
funcionamento do comércio eletrônico, 
há uma demanda em expansão por esse 
tipo de serviço.

Entre outros, vale destacar o setor de 
Criptomoedas, que vem despontando 
globalmente: já são 88 startups 
atuando na categoria, entre os quais o 
primeiro “criptounicórnio” brasileiro, o 
Mercado Bitcoin.

Crédito se 
mantém como 
categoria mais 
representativa, 
mas pandemia 
favoreceu 
soluções 
relacionadas 
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Crédito

Meios de Pagamento

Backoffice

Serviços Digitais

Tecnologia

Criptomoedas

Investimentos

Risco e Compliance

Fidelização

Finanças Pessoais

Crowdfunding

Dívidas

Câmbio

Cartões

225

185

183

115

111

88

84

78

52

51

43

35

20

19

Crédito

Meios de Pagamento

Backoffice

Serviços Digitais

Tecnologia

Criptomoedas

Investimentos

Risco e Compliance

Finanças Pessoais

Fidelização

Crowdfunding

Dívidas

Câmbio

Cartões

17,5%

14,4%

14,2%

8,9%

8,6%

6,8%

6,5%

6,1%

4%

4%

3,3%

2,7%

1,6%

1,5%

Número de startups

1.289

Fintechs por
Categoria

A categoria Insurtech não se encontra mais dentro do setor de Fintech, como no ano anterior. Através de discussões internas, 

Insurtech passa a ser um novo setor mapeado pelo Distrito.

Fonte: Distrito



Sudeste

Sul

Nordeste

Centro-Oeste

Norte

72,9%

17,7%

4,5%

3,3%

1,7%

DISTRIBUIÇÃO REGIONAL DAS FINTECHS
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Existe 
concentração 
geográfica, mas  
o fato não 
se reflete na 
abrangência  
de atuação
As  fintechs estão presentes em todas 
as regiões do país, porém há uma forte 
concentração das startups na região 
Sudeste, mas particularmente na cidade 
de São Paulo, principal polo financeiro 
do país e um dos mais importantes do 
mundo, que sozinha contém 42% da 
concentração de fintechs brasileiras.

Um ponto importante de ressaltar é que a 
sede das startups não guarda relação com 
a abrangência geográfica de sua atuação, 
e portanto, apesar dessa concentração, 
o ecossistema fintech continua  levando 
inclusão financeira para todo o território 
nacional e além. 

Fonte: Distrito
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Desenvolvimento 
das Fintechs 
acompanha o 
ecossistema de 
inovação do país
A primeira alta no crescimento de 
startups  acompanha tendência vista 
em outros setores: há um aumento 
expressivo no número de startups 
entre os anos 2014 e 2018, período 
em que o ecossistema de inovação 
brasileiro começou a se desenvolver 
com mais intensidade, fruto de uma 
combinação de aumento no fluxo de 
capital e melhores condições para 
se empreender.

Portanto, a maioria das fintechs são 
relativamente  jovens, o que indica que  
há espaço para o desenvolvimento 
de novos players importantes no 
país, principalmente as soluções 
de nichos que ainda não têm 
empresas dominantes.

A redução no número de startups a 
partir de 2021 se dá por conta da maior 
complexidade de identificar startups 
ainda muito jovens, cujas marcas ainda 
não são muito conhecidas nos mercados 
em que atuam e que, muitas vezes, ainda 
não validaram suas teses iniciais.

Fonte: Distrito 
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Fintechs B2B 
são a maioria 
entre as soluções 
mapeadas
As fintechs com soluções voltadas 
exclusivamente para outras empresas 
representam mais da metade 
das startups do ecossistema do 
setor financeiro, aumentando sua 
representatividade frente ao registrado 
no ano anterior.

Enquanto isso, as fintech voltadas 
exclusivamente para o consumidor 
final continuam sendo o segundo 
segmento mais comum, representando 
aproximadamente um quarto 
das fintechs.

Startups que atendem aos dois públicos 
representam 14% do total, enquanto  
que o modelo B2B2C conta com 5%  
das startups da amostra de fintechs.



Meios de Pagamento

Serviços Digitais

Crédito

Backoffice

Risco e Compliance

Tecnologia

Investimentos

Fidelização

Finanças Pessoais

Criptomoedas

Cartões

Dívidas

Câmbio

Crowdfunding

30.482

23.422

12.699

8.600

7.386

6.663

3.372

1.996

1.831

1.620

1.272

982

593

494

Categorias Funcionários Mediana%

30,1%

23,1%

12,5%

8,5%

7,3%

6,6%

3,3%

2%

1,8%

1,6%

1,3%

1,0%

0,6%

0,5%

  9

13

12

12

24

18

10

10

7

6

13

13

9

6

1 - 5

6 - 20

21 - 50

51 - 100

101 - 250

251 - 500

500+

31,5%

28,1%

18,5%

8,3%

7,6%

3,1%

3,0%

PORTE DAS FINTECHSNÚMERO FUNCIONÁRIOS POR CATEGORIA

ESTATÍSTICAS GERAIS ECOSSISTEMA

DISTRITO FINTECH REPORT20

As fintechs são 
responsáveis por 
mais de 100 mil 
empregos
Acompanhando o topo da lista de 
startups por categoria, as fintechs de 
Meios de Pagamento, Serviços Digitais, 
Crédito e Backoffice são as categorias 
que mais empregam dentro do setor. Com 
um maior número de empresas, era de se 
esperar que isso se refletisse no número 
absoluto de colaboradores.

Quando analisamos para as medianas, 
apenas Serviços Digitais se mantém entre 
as top 4, tendo Risco e Compliance como 
a categoria com os maiores times: 24 
funcionários por startup.

Ao olharmos para o porte geral das 
fintechs, vemos que 78,1% se concentram 
em empresas de até 50 funcionários. 
Contudo, as empresas com mais de 100 
colaboradores aumentou em 2,4 pontos 
percentuais em relação ao ano anterior, 
indicando o amadurecimento do setor.
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FINTECH RESPONDE

RAFAEL 
PEREIRA
CO-FOUNDER E CEO

Fintech 
responde

Qual a maior dificuldade em criar um quadro 
de funcionários mais diverso e inclusivo, 
principalmente quanto à questão de gênero? 
Estamos inseridos em um mercado 
majoritariamente masculino. Neste sentido,  
é fundamental a empresa olhe pra isso  
com atenção e cuidado nesta construção.  
Caso contrário a tendência é que se 
mantenha o padrão que hoje buscamos 
constantemente alterar. Com o apoio de 
instituições e consultorias especializadas no 
assunto, buscamos essa diversidade, assim 
como aprendemos dentro deste processo, 
pois entendemos que a naturalização da 
diversidade se dá no contato constante  
com estes temas. Na Open, fazemos isso  
não simplesmente por ser uma prática de 
mercado ou uma tendência, mas sim porque 
faz parte do nosso DNA.

MARCELO
LOMBARDO
FOUNDER E CEO

Tendo em mente a expansão da sua empresa, o 
ano de 2021 teve um saldo positivo ou negativo 
em relação a contratação de funcionários?  
E quais as expectativas para 2022?
Em 2021, tivemos um panorama positivo  
de contratações. Registramos um aumento  
de 118% no número de colaboradores, saltando 
de 640 para 1400, unindo a matriz com as 
unidades próprias e franquias Omie. Com 
foco na atração e retenção de talentos e na 
aceleração do desenvolvimento dos times por 
meio da capacitação, a expectativa é dobrar 
o quadro de funcionários em 2022, além de 
aumentar as contratações de profissionais de 
tecnologia. Prevemos preencher mais de 1500 
posições até o fim deste ano. Vale ressaltar 
que nossos M&As também se tornaram 
ferramentas para somar grandes talentos  
aos times da Omie.

BERNARDO 
FABIANI
CO-FOUNDER E CEO

Qual a posição executiva mais difícil de 
contratar, e como você tem tornado sua 
empresa atrativa para esse público?
Para a maioria das startups, senão todas, as 
posições mais difíceis têm sido de tecnologia  
e produto. Na TerraMagna, buscamos posições 
estratégicas nessas duas áreas. Para atrair esses 
talentos, estamos evoluindo cada vez mais o 
employer branding para reforçar a nossa cultura 
de autonomia e transparência, os benefícios e  
as oportunidades. Em um curto espaço de 
tempo, seremos capazes de financiar uma 
importante fatia do crédito rural no Brasil, o  
que trará, sem dúvida, muitas oportunidades  
de crescimento aos profissionais. 
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Por seu modelo de negócios, empresas 
B2C tendem a possuir maior capilaridade e 
reconhecimento junto aos consumidores, 
o que se expressa nas análises de porte e 
visibilidade — razão pela qual separamos as 
empresas na análise.

No B2B, os outliers são Stone e Picpay, 
tanto em número de seguidores quanto 
de funcionários. No B2C, os outliers 
são Nubank e C6 Bank, seguidos de 
Creditas e Agibank, especialmente 
por conta do aumento no número de 
funcionários dos últimos dois. 

Estes exemplos nos mostram em primeiro 
plano que o principal motivo para essa 
distinção de visibilidade é que os modelos 
B2C ganham por escala, diferente dos 
B2B que ganham por margem. Logo, 
as startups B2C necessitam atingir um 
grande número de usuários e clientes para 
que seu negócio cresça, o que se traduz 
em um maior alcance. 

Além disso, empresas que operam sob 
essas premissas necessitam de um bom 
time de marketing e comercial para 
atingir um grupo grande de indivíduos 
e um maior time de atendimento ao 

usuário, com o intuito de entregar a 
melhor “UX” possível para seu usuário: 
justamente o caso desses bancos 
digitais que se destacam.

Top fintechs 
brasileiras 
consolidam  
suas operações  
e marcas
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Como é calculado o Top 10? 
Para selecionar os destaques do setor, é utilizado um algoritmo de scoring que leva em conta  
número de funcionários, faturamento presumido, funding captado e métricas de redes sociais.  
As dez primeiras colocadas nesse cálculo são exibidas aqui. As Top 10 do Fique de Olho levam em  
consideração o algoritmo de scoring dataminer assim como o levantamento do Top 100, mas também  
considera os mega rounds de investimento.
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É possível perceber que dentre as 
principais categorias do Top 10, temos 
um destaque para aquelas de Serviços 
Digitais, em especial, os Bancos Digitais. 
Com a implementação oficial da quarta 
e última fase do Open Banking Brasil, 
esses players terão a oportunidade de 
competir dentro de um ecossistema 
financeiro mais robusto e transparente, o 
que permite que consolidem sua posição 
entre as principais fintechs do país. 

Além disso, é interessante perceber 
as movimentações das top fintechs 
para incluir capacidades de insurtech 
ao seu leque de serviços financeiros — 
Agibank, Nubank, C6 Bank, Digio, entre 
outros, já oferecem algumas soluções. 
Com a recente finalização do Open 
Banking, o ecossistema de inovação 
se prepara para o Open Insurance com 
o mesmo conceito regulamentado de 
compartilhamento de serviços e dados 
dos clientes, agora dentro do mercado 
segurador brasileiro, o que cria ainda 
mais possibilidades para essas empresas. 

Para citar alguns exemplos dessa 
tendência, o Nubank oferece seguros 
de vida em parceria com a seguradora 

Chubb e está em vias de lançar um 
seguro de celular. Já o PicPay passou 
a vender seguros diversos no seu 
“marketplace” financeiro esse ano, 
enquanto que Neon e C6 Bank firmaram 
parcerias com BNP Cardif e Fairfax 
Seguros, respectivamente.

Top 10 fintechs
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Fique  
de olho

Como é calculado o Fique de Olho? 
Nosso algoritmo para escolher as startups pra se ficar de olho leva em conta os mesmos critérios do Top 
10, com peso maior para investimentos captados e visibilidade nas redes sociais. Também são instituídos 
alguns limites: só entram empresas fundadas depois de 2012 e com menos de 200 funcionários.

Crédito

Backoffice

Meios de 
Pagamento

Investimentos

Serviços 
Digitais

FinanZero

Marketplace de crédito que compara 
empréstimos online e escolhe a melhor 
opção para o cliente, com taxas de juros 
mais baixas e melhores condições.

NIBO

A Nibo é uma empresa de tecnologia 
focada em desenvolver ferramentas que 
visam revolucionar a rotina de 
empresários contábeis, através do 
resgate do valor do profissional contábil.

Conta Simples

A Conta Simples oferece uma plataforma 
inteligente de múltiplos cartões, feita 
para empresas da nova economia 
assumirem o controle dos gastos e 
ganharem eficiência nas operações.

MAGNETIS
A Magnetis é uma gestora de 
investimento que tem a missão de 
ajudar as pessoas a investir através 
de tecnologia.

CELCOIN
A Celcoin é pioneira em 
infraestrutura de tecnologia 
financeira e bancária.



DISTRITO FINTECH REPORT28

FINTECH RESPONDE

 ALBERT 
MORALES
GENERAL MANAGER

Fintech 
responde

Quais os tipos de produtos que as empresas 
estão demandando relacionados a open 
finance ultimamente? 
Com o amadurecimento do mercado, empresas 
estão buscando, e buscarão cada vez mais, o 
enriquecimento dos dados captados através 
das APIs. Dessa forma, bancos e fintechs 
podem, sem precisar recorrer a processos 
manuais ou soluções caras desenvolvidas in 
house, aprimorar processos como scoring 
de crédito, validação de identidade e 
compreensão do comportamento financeiro 
do usuário. A entrega de inteligência através 
de ciência de dados e modelos de inteligência 
artificial permite isso. 

Como foi o panorama de concessão de crédito 
em 2021 e quais expectativas para 2022?
No ano de 2021 houve aquecimento da 
economia e, consequentemente,
do mercado de crédito devido à retomada  
pós-pandemia. Para 2022, somam-se ao 
retorno das atividades, diversos avanços
regulatórios relevantes como o Pix parcelado 
e o Open Finance, que visam aumentar a 
concorrência e baratear a tecnologia de 
concessão de crédito. Porém, o contexto 
macroeconômico ainda permanece 
desafiador com aumentos da inflação, juros 
e informalidade, exigindo uma boa gestão na 
concessão e robustez dos modelos de crédito.

A expectativa é um incremento geral da 
carteira de crédito de mercado em cerca 
de 8%, segundo dados do Bacen, sendo 
as fintechs responsáveis por parte dessa 
expansão aproveitando o momento para
crescer de forma sustentável.

Em breve as empresas de crédito rural 
poderão funcionar nos moldes de open 
banking. Como vocês estão se preparando 
para esse novo processo?
Acreditamos muito na transparência da 
informação e nos benefícios que isso pode 
trazer a quem busca crédito rural. Atualmente, 
nós conseguimos entregar muito valor 
ao produtor rural por meio das nossas 
parcerias com as indústrias e a cadeia de 
distribuição. Estruturamos uma plataforma 
tecnológica que faz a nossa análise de crédito 
ser muito superior às outras - o que traz 
extrema segurança ao mercado. Com essas 
informações à mão, fica mais fácil oferecer 
uma taxa compatível com o risco da lavoura. 

RAFAEL 
PEREIRA
CO-FOUNDER E CEO

BERNARDO 
FABIANI
CO-FOUNDER E CEO
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2021 quebrou 
recordes e 2022 
tende a manter  
o grande volume 
de aportes 
Com um aumento de 42% em deals e 
48% em volume de investimento em 
relação ao ano anterior, 2021 mostrou o 
anseio dos investidores e do mercado 
consumidor por soluções financeiras. 
Tudo isso enquanto a pandemia ainda 
estava fora de controle e provocava o 
estrangulamento da economia global. 

Comparado a 2021, o ano de 2022 
tende a se manter otimista, com 
um cenário macroeconômico 
menos incerto. Apesar de existirem 
fatores externos capazes de afetar 
as captações deste ano, como a 
invasão da Ucrânia pela Rússia e 
seus desdobramentos geopolíticos 
e econômicos, muitos fundos já 
estão capitalizados e buscam por 
boas oportunidades.

Quanto mais os investidores estiverem 
dispostos a arriscar com novos negócios, 
melhores as chances para que novas 
startups se desenvolvam em novas 
scale-ups, impactando milhares 
de pessoas.

Fonte: Distrito
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ENTREVISTA

FELIPE FUJIWARA
Fintech Investment  
Leader Latam do SoftBank

Como o ecossistema de inovação brasileiro é 
visto em comparação ao resto do mundo?
Podemos ter várias abordagens para tentar 
comparar o nível de inovação ou o grau de sofis-
ticação que as startups em geral, principalmen-
te as fintechs, têm na América Latina. A  gente 
começou a investir na região em 2019 - e depois 
teve a pandemia da Covid-19 no ano seguinte, 
mas o ano que de fato teve mais impacto exter-
no foi 2021, além de ter sido um ano recorde de 
atração de capital para a indústria de VC.  Se for-
mos reparar nos relatórios de mercado, a maior 
quantidade desse capital foi investida justamen-
te em fintech. Primeiro, porque este setor tem 
muita vertical, o que o torna bem abrangente e, 
depois, porque é mais natural de se atrair capital, 
porque normalmente as indústrias de fintech 
não são winner takes all  (o vencedor leva tudo),  
então tem espaço para vários competidores 
mesmo em segmentos mais consolidados. Por 
exemplo, o Nubank, que se destacou apesar da 
alta concentração bancária existente no Brasil 
- apenas 5 bancos têm 80% dos depósitos - e 
mesmo assim, conseguiu se criar uma compa-
nhia desta magnitude. Por último, em termos de 
PIB, a América Latina já tem um tamanho rele-
vante, então a indústria financeira começa a ser 
relevante também. 

Esses três fatores acabam atraindo bastante 
capital para a região. Então, não tem nenhum 
demérito em relação à tecnologia, fintech é 
uma indústria que se beneficia também de ter 
presença local e acho que são poucos os casos 

que você vê uma companhia internacional pe-
gando setores como o bancário. Normalmente 
as companhias que se dão melhor são aquelas 
que têm presença local e soluções criadas por 
pessoas do mesmo país.

Nos últimos três anos, temos visto um aumen-
to de VC e de investimento no país e o aumento 
de valor por rodada. Existe alguma explicação 
pra isso? É a maturidade do ecossistema? Exis-
te alguma relação com os mega-rounds cada 
vez mais frequentes?
Acho que desde quando a gente entrou aqui  no 
Brasil em 2019, o grau de maturidade ou a quali-
dade das companhias e founders só tem aumen-
tado. Quanto mais capital você traz, mais liquidez 
acontece e acaba gerando um flywheel (abor-
dagem para atrair clientes para uma empresa e, 
consequentemente, aumentar as vendas). Então 
mais liquidez acaba atraindo mais pessoas que 
eventualmente já deram alguma “saída”, o funda-
dor que já é second time founder ou o executivo 
de grandes empresas que acaba considerando 
empreender como uma alternativa relevante ao 
invés de continuar no mundo corporativo. 

Especialmente no começo, em rounds early sta-
ge, isso acaba fazendo com que o time tenha um 
peso muito grande na avaliação. Somando isso 
a alta liquidez no mercado, tinha muitos fundos 
crossover operando na  América Latina e a ven-
do como uma região atrativa: tudo isso acabou 
corroborando para esses rounds e valuations 
gigantes. Acho que esse ano que é um ano de 

correção, algumas empresas vão ter problemas 
em captar ou vão captar com down rounds, ao 
mesmo tempo que nem todos vão atrás de cap-
tação. Na minha opinião, esse ano terá bastante 
consolidação do setor no ponto de vista de M&A.

Qual a perspectiva de desenvolvimento para 
o ano?
Em geral, acho que como esse será um ano de 
muita escassez de funding, tanto do ponto de 
vista de equity quanto do ponto de vista de dí-
vida, as verticais de fintech acabarão  sofrendo 
algum impacto. Primeiramente as que têm dis-
posição a lending: se tem aumento do custo de 
funding, não se consegue passar direto ou todo 
o aumento desse custo para o consumidor final 
e tem queda de spread e isso acaba impactando 
a indústria financeira como um todo.

Do lado do Softbank, estamos vendo um merca-
do que busca fintechs que têm um papel de in-
fraestrutura: processamento, core banking, paga-
mentos e normalmente business que têm algum 
tipo de barreiras de entrada, contratos de longo 
prazo, normalmente enterprise sales model, então 
um stickiness um pouco maior e menos depen-
dentes dessas demandas de curto médio prazo.

Outro segmento que também eventualmente 
olhamos são algumas fintechs que têm ou algum 
canal/artigo bacana,  por exemplo Nubank ou Inter, 
que já tem a base de clientes com um stickiness já 
e conseguem monetizar esse cliente ao longo de 
várias etapas da vida dele dentro da empresa. 

SOFTBANK
Entrevista

https://www.linkedin.com/company/softbankgroup/
https://group.softbank/
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O amadurecimento 
do setor se reflete 
no volume de 
investimento em 
rodadas late-stage
Enquanto um elevado número de 
investimentos early-stage (Anjo, Pré-
Seed e Seed) pode apontar para um 
mercado aquecido e com abertura para 
inovação, investimentos late-stage são 
comumente vistos como um sinal de 
maturidade - são eles que fazem das 
startups promissoras líderes em seus 
respectivos campos de atuação.

Como demonstrado pelo gráfico, apesar 
de rodadas late-stage acumularem um 
número menor de deals, paralelamente, 
também são responsáveis pela maior 
parte do capital investido, o que faz 
sentido, dado o tamanho dos cheques e 
o apetite por capital das empresas que 
captam nesse estágio.

Para os próximos anos é esperado que 
essa distribuição se mantenha, além de 
um aumento do número de deals e do 
volume de investimentos em early-stage, 
sobretudo em categorias emergentes 
como cripto e backoffice.

Fez ou recebeu um investimento e quer ser mapeado nas análises do Distrito Dataminer?  
Preencha nosso cadastro!

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSc6X75Nuz_LzYyy6UgfoEMR4uxUOpsr4FHSQAywxMjnXEFgvw/viewform
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Dados relativos à 2021 e 2022, até 31/03/2022

Serviços Digitais

Meios de Pagamento

Crédito

Investimentos

Criptomoedas

Tecnologia

Backoffice

Cartões

Fidelização

Risco e Compliance

Finanças Pessoais

Câmbio

Dívidas

Crowdfunding

1.807,1

851,2

726,6

376,8
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210,6
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122,9
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4,3

4,1
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14

24
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1
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Serviços Digitais 
receberam 
sozinhos quase 2 
bilhões de dólares 
entre o início de 
2021 até hoje
O Brasil possui um dos sistemas 
financeiros mais complexos do mundo. 
Não à toa, a fintech Ebanx se tornou 
unicórnio ao se aproveitar justamente 
dessa complexidade. Analisando as 
categorias com maior concentração de 
volume de investimento, percebemos 
que não só o Ebanx foi capaz de inovar 
nesse mercado.

Startups de Serviços Digitais, Meios 
de Pagamento e Crédito representam 
o montante mais concentrado  do 
mercado de Venture Capital. A alta 
demanda do brasileiro por crédito 
permite que startups relacionadas a 
oferta desse tipo de produto tenham  
um mercado extenso para atuação, 
assim como startups adjacentes. 

Também espera-se que serviços e meios 
de pagamentos continuem a concentrar 
a maior parte do volume investido, tendo 
em vista que as empresas estão ficando 
mais maduras e mais dependentes de 
novas rodadas late-stage.

Destacamos também o crescimento 
do mercado relacionado a startups 
de investimentos, que crescem de 
forma contínua e ainda com um grande 
mercado consumidor interessado.

Fonte: Distrito
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NÚMERO DE M&AS ANO A ANO

TOP 5 CATEGORIAS MAIS ADQUIRIDAS  
DESDE 2019

Fonte: Distrito
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Com mais capital 
no mercado, 
empresas e 
startups têm 
optado por realizar 
M&A, ao invés de 
desenvolverem 
soluções do zero
Ano após ano, o ecossistema de inovação 
financeiro se mantém no pódio como o 
setor com maior volume de investimento 
privado. Isso se dá, como vimos, pela 
robustez e qualidade das soluções das 
fintechs no país, mas não é apenas o 
Venture Capital que é atraído por essas 
empresas: cases bem estabelecidos e 
com produtos validados abrem portas 
para possíveis M&As.

As categorias de Crédito, Investimentos 
e Meios de Pagamento concentram a 
maior parte dos M&As do ecossistema. 
Podemos ver essas aquisições como 
uma resposta do mercado à formação 
de super apps financeiros e à tendência 

de “fintechização”, isto é, a adoção de 
produtos e serviços financeiros por 
empresas dos mais diversos setores. 

Bancos digitais e, cada vez mais, 
instituições financeiras tradicionais, vêm 
ofertando novas capacidades em suas 
plataformas digitais: seguros, plataformas 
de investimento, empréstimos etc. De 
modo a implementar essas opções aos 
seus serviços, adquirir uma empresa com 
um produto já validado e com mercado 
pode ser mais fácil, rápido e barato do 
que construir soluções internamente. 

Este princípio vale também para 
empresas de outros setores que não 
o financeiro (e que, portanto, não 
possuem a expertise) que desejam 
oferecer serviços financeiros para sua 
base de usuários, um processo que tem 
se observado com grandes varejistas e 
e-commerces, entre outros exemplos. 



DISTRITO FINTECH REPORT35

FINTECH RESPONDE

Fintech 
responde

Quais novas tecnologias você enxerga dentro 
do seu mercado?
Acho que podemos citar três pontos-chave 
no desenvolvimento tecnológico para o 
open finance. Primeiramente, o constante 
refinamento dos dados através de data 
science e modelos de machine learning é 
fundamental para nós, porque isso pode 
impactar diretamente o valor que empresas 
vão tirar dos dados financeiros. Também no 
sentido de agregar valor, obviamente é preciso 
desenvolver constantemente uma infraestrutura 
que seja confiável e resiliente dado o aumento 
da demanda e o alto número de dados a serem 
processados através de plataformas de API 
como a nossa. E, finalmente, a segurança: 
é essencial que players deste mercado 
trabalhem na pesquisa e desenvolvimento 
de novas técnicas e padrões que permitam o 
compartilhamento de dados sensíveis com a 
máxima segurança, como com a criptografia 
avançada. Este é um campo muito promissor e 
que está avançando rapidamente, e temos um 
time dedicado aqui na Belvo.

O que é possível observar nos últimos 
meses no sentido de recuperação 
econômica após pandemia?
Observamos uma movimentação positiva 
em alguns segmentos, até mesmo, com 
uma recuperação em níveis pré-pandemia. 
Essa percepção tem como base os recentes 
resultados do Índice Omie de Desempenho 
Econômico de PMEs (IODE-PMEs), que 
funciona como um termômetro econômico 
das empresas com faturamento de até R$ 50 
milhões anuais e que fazem parte do nosso 
banco de dados. Como exemplo, em fevereiro 
deste ano fizemos uma análise que comparava 
janeiro/22 com janeiro/21 e chegamos a 
conclusão de que PMEs de setores como 
Serviços e Indústria tiveram um crescimento 
de 4,7% e 8,8%, respectivamente, em seus 
ganhos, ou seja, os efeitos da pandemia vêm 
se limitando frente às primeiras ondas.

Qual o maior desafio de trabalhar com o seu 
público nicho?
Historicamente o crédito no Brasil foi 
trabalhado com um viés de dívida, com taxas 
altas, inadimplência alta e produtos confusos 
que levaram a população em geral a ter uma 
relação pouco saudável com suas finanças, 
vide o cheque especial, e o parcelado e 
rotativo do cartão de crédito. Nosso maior 
desafio é trabalhar com nosso público-alvo 
uma relação saudável e sustentável com 
dinheiro, onde o crédito é utilizado como uma 
ferramenta, uma alavanca de crescimento e 
viabilização de conquistas.

 ALBERT 
MORALES
GENERAL MANAGER

RAFAEL 
PEREIRA
CO-FOUNDER E CEO

MARCELO
LOMBARDO
FOUNDER E CEO
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O investimento global em  
fintechs no ano de 2021 foi de
$114,9B em 4720 deals*

Fonte: Pulse of Fintech | KPMG

*Apenas Venture Capital



Américas

(Europa, Oriente
Médio e África)

Ásia-Pacífico

64,5

30,7

19,6

Número de investimentos

EMEA

Volume de investimento (em milhões de USD)

2.175

1.486

1.059

Fonte: Pulse of Fintech | KPMG
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O volume de 
investimento 
global bate 
recorde e  
América  
encabeça  
o movimento
Em 2021, só o investimento de Venture 
Capital foi capaz de superar a soma de 
investimentos de VCs, Private Equities e 
M&As do ano anterior, mostrando o super 
aquecimento do setor globalmente.

A América foi a região onde aconteceu 
mais aportes e movimentou a maior 
quantidade de capital. Os destaques 
da região são relacionados a meios de 
pagamento e neo bancos, além de uma 
crescente no cenário de crypto.

Na região da EMEA, além das soluções 
de pagamento e bancos digitais, foi 
visto um aquecimento em startups 
de seguro e de soluções integradas, 
como Bank as a Service.

Já na Ásia-Pacífico, o destaque foi 
relacionado às soluções integradas e de 
BaaS e fintechs buscando agregar valor 
a seus dados, além do setor financeiro.

VOLUME E NÚMERO DE INVESTIMENTO  
POR REGIÃO
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ENTREVISTA

RODRIGO CORDEIRO
Diretor de Dados e 
Novos Negócios do 
Banco ABC Brasil

Quais os principais desafios em vir para o país 
e quais estratégias vocês adotaram?
Estamos presentes no Brasil há mais de 30 
anos e já enfrentamos desde mudanças brus-
cas no ambiente macroeconômico, passan-
do pela volatilidade no cenário político e até 
uma crise sanitária (COVID-19).  Enfrentamos 
uma enorme competitividade ao servir clien-
tes corporativos, muitas vezes atuando ao 
lado de empresas muito maiores que nós. Nes-
te sentido, nossa estratégia sempre focou no 
crescimento em bases sustentáveis, visando 
a manutenção do negócio no curto, médio e 
longo prazo. Esta abordagem inclui a expansão 
constante da base de clientes, a ampliação do 
portfólio de produtos e a exploração de canais 
alternativos de distribuição – incluindo, mais 
recentemente, os canais digitais.

Nesta trajetória a busca pela inovação e utiliza-
ção de novas tecnologias têm sido uma grande 
aliada ao viabilizar a entrada em novos merca-
dos, a redução do custo de servir nossos clien-
tes e o ganho de escala de nossas operações. 

O que é atrativo no setor financeiro brasileiro 
frente à América Latina?
A maior população e a maior economia da Amé-
rica Latina, um dos mercados mais desenvolvidos 
em termos de tecnologia financeira da região e 
clientes com alto nível de adoção de tecnologia. O 
país também se destaca pela sofisticação e pro-
fundidade de seu mercado de capitais, tanto em 
renda fixa como em renda variável. Por fim, tem 

tido o suporte claro dos reguladores no incentivo 
à inovação e ao aumento da competição. Trata-
-se de um mercado relevante, atrativo e em plena 
transformação.

Tendo em vista que há um movimento de fin-
techs adquirindo outras fintechs, quais são 
os diferenciais que uma corporação pode 
oferecer a uma startup ao realizar investi-
mentos e M&As?
Temos uma base fiel estabelecida de aproximada-
mente 3.500 clientes corporativos ativos. Somos 
um banco que preza pelo relacionamento e tem 
como ponto focal dar suporte aos nossos clientes 
no desenvolvimento de seus negócios e em todos 
os seus serviços. Esta relação de confiança aliada 
à nossa experiência no desenvolvimento e ofer-
ta de novas soluções têm permitido a ampliação 
significativa de nosso portfólio de serviços. Estes 
diferenciais, aliados a uma sólida base de capital e 
um acesso a fontes de captação em volumes, pra-
zos e preços competitivos, criam uma proposta de 
valor atrativa para fintechs. No ano de 2021, cria-
mos o Startek, programa de inovação aberta do 
ABC Brasil, no qual temos o objetivo de conectar, 
cocriar e gerar novos negócios com o ecossistema 
de startups. Para a primeira rodada do programa, 
selecionamos alguns parceiros para criarmos solu-
ções de Open Finance e de tokenização de ativos, 
um dos desafios mais promissores para a nossa 
transformação digital.

BANCO ABC
Entrevista

https://www.linkedin.com/company/banco-abc-brasil/
https://www.abcbrasil.com.br/
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No mês de março de 2022, o Banco 
Central editou uma série de novas 
regras.  As resoluções  n° 197, nº 
198, nº 199, nº 200, nº 201 e nº 202, 
todas de 11 de março, colocaram as 
instituições de pagamento (IPs) em 
patamar de igualdade com outras 
instituições financeiras.

A partir deste conjunto de resoluções, 
as IPs terão regras proporcionais ao seu 
porte e à sua complexidade. As novas 
regras entram em vigor em janeiro de 
2023 e a implementação completa 
ocorrerá em janeiro de 2025. 

Isso representa o amadurecimento do 
setor, e, segundo os modelos de análise 
da AE, indica que estamos prestes a ver 
uma fase de bastante prosperidade na 
economia mundial e, por conseguinte, 
na economia brasileira. Quando? Aí é 
mais difícil dizer. 

Contudo, já podemos apontar algumas 
tendências que devem pautar os 
próximos meses:

Crescimento das fintechs do 
mercado de criptomoedas: além dos 

crescentes investimentos em fintechs 
do segmento, vimos um movimento 
importante do Congresso, do Banco 
Central (BC) e da CVM. A Comissão 
de Assuntos Econômicos (CAE) do 
Senado aprovou um substitutivo que 
regulamenta o marco regulatório para 
operações com criptomoedas. A partir 
deste marco, prestadoras de serviços 
de ativos virtuais somente poderão 
funcionar no país mediante prévia 
autorização do BC ou de outra entidade 
da administração pública indicada em 
ato do Poder Executivo. Não podemos 
esquecer da iniciativa da Central Bank 
Digital Currency (CBDC) brasileira, 
chamada de Real Digital, que deve 
estimular ainda mais o crescimento 
deste mercado de ativos digitais. 

Internacionalização: seguindo a 
esteira do Nubank, PagSeguro e outras, 
as fintechs brasileiras começam a 
vislumbrar oportunidades no exterior 
para se consolidarem e continuarem 
a crescer. Este movimento é natural 
para quaisquer companhias, mas ganha 
proporção ainda maior para empresas 
brasileiras que não têm a tradição de 
operar no exterior, seja por barreiras 

Perspectivas  
do futuro
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culturais ou econômicas. Este é um 
movimento que deve permanecer. 

Open Finance e Open Insurance: 
com o avanço da estrutura de “finanças 
abertas” (open finance) a competição no 
segmento bancário deve ficar ainda mais 
acirrada. Nos próximos meses, veremos 
serviços cada vez mais personalizados 
para os clientes. Isso também deve 
abrir caminho para novas instituições, 
para novas rodadas de investimentos 
em fintechs e que cada vez mais meios 
de pagamentos se fundam dentro de 
outras plataformas.

“Fintechização”, embedded finance 
e atuação em nichos: nesta esteira, 
diversas empresas começaram a 
vislumbrar oportunidades no mercado 
financeiro e bancário. Empresas do 
varejo, por exemplo, lideram importantes 
iniciativas de oferta de serviços 
financeiros para seus clientes, desde 
Buy Now Pay Later (BNPL) até contas 
digitais. Mas não para por aí. Empresas 
estão criando suas próprias fintechs para 
não só agregar serviços financeiros às 
suas atividades-fim, mas, efetivamente, 
em busca de ganhar clientes dos 

bancos, principalmente a geração Z, 
mais conectada e propensa a utilizar 
serviços financeiros digitais. O que nos 
leva, consequentemente, à atuação 
em nichos. Agrotechs e outras estão aí 
para mostrar que essa também é uma 
tendência que não tem volta e deve se 
estender em cada vez mais setores. 

 
 
 
 
 

*Esse texto foi escrito em colaboração com a 

Análise Econômica Consultoria.

Perspectivas  
do futuro
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ENTREVISTA

MARIANA 
SANTANA
COORD. DE INOVAÇÃO

Como 
vocês 
enxergam 
o Open 
Insurance? 

Open Insurance vai reunir em um mesmo 
ambiente digital as companhias de seguro, 
disponibilizando para os usuários um leque 
de oportunidades, produtos sob medida e 
experiências customizadas. O acesso será 
simples e trará agilidade, segurança  
e transparência nos processos.

Portanto, entendemos que a chegada do 
Open Insurance vai modernizar o setor. O 
cliente vai ter mais autonomia e o acesso a 
produtos de seguros e previdência será mais 
democrático, formando uma via de mão dupla 
de benefícios, a segurados e seguradoras.

BÁRBARA 
POSSIGNOLO
HEAD DE LEGAL

Na prática, o Open Insurance possibilita que 
não apenas o consumidor seja precificado de 
forma mais competitiva e correta, mas também 
que ele tenha a liberdade de escolher a melhor 
seguradora para ele. Os dados do segurado são 
fundamentais para a aceitação e precificação 
adequada do serviço de seguro.

Além disso, com esse compartilhamento de 
dados, viabiliza-se o desenvolvimento de 
novos produtos e serviços adequados ao 
perfil de cada consumidor.

Sabemos que o mercado de seguros tem 
baixa penetração e as principais razões 
são o preço, que é elevado para parte da 
população, e o fato de que os produtos 
disponíveis muitas vezes não atendem à 
necessidade do consumidor. Assim, ao 
reduzir a assimetria informacional, é possível 
oferecer preços mais justos e produtos que 
façam mais sentido para o público brasileiro.
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ENTREVISTA

ANTONIO SOARES
CEO

Qual a vantagem de uma corporação contra-
tar a infraestrutura financeira de um player 
terceirizado, ao invés de desenvolver uma so-
lução do zero, dentro de casa?
Há muitas vantagens, principalmente se a cor-
poração não é do segmento financeiro. Entre 
elas, destaco primeiro a facilidade de contar 
com a expertise de uma empresa especialista 
no mercado, que vai fornecer produtos de tec-
nologia já prontos, os quais têm embarcados to-
dos os requisitos para operar em um mercado 
que é regulado e com muitos detalhes (tanto no 
brasil como no resto do mundo) dispensando 
a necessidade de investir tempo e dinheiro na 
construção dessa estrutura do zero. Em relação 
ao investimento financeiro, contratar uma es-
trutura como serviço (“as a service”) terá custo 
competitivo, já que, por ser uma infraestrutura 
usada por diversos players, ganha-se escala e, 
consequentemente, é possível oferecer preços 
melhores. O time-to-market também é um dos 
principais ganhos,  já que contar com um parcei-
ro agiliza muito o processo de lançar uma solu-
ção para o mercado. Um cliente que usa, além da 
nossa stack tecnológica, o nosso arcabouço re-
gulatório, conta com inúmeras facilidades, como 
know-how, não passar por processos burocrá-
ticos, economia com o necessário para estar de 
acordo com compliance e as normas do Bacen 
e na obtenção de licenças, como no caso de 
emissão de bandeira com cartão.

De forma geral, o benefício maior é que contratar 
uma infraestrutura como serviço faz com que a 

parte complexa e difícil fique para o provedor do 
serviço e permite ao player focar no que interes-
sa para ele: oferecer a melhor experiência para 
o cliente, criar novos produtos, trabalhar novas 
ideias. O background fica com a gente.

Daí vem, inclusive, o mote da Dock, “tech your 
business free”, que significa tanto “liberte seu ne-
gócio com a tecnologia”, ou seja, use a tecnolo-
gia para libertar todo o potencial da sua empresa; 
como “liberte o seu negócio da tecnologia”, para 
não ter que se preocupar com a parte complica-
da, podendo focar sua energia naquilo que mais 
importa: como evoluir seu negócio para atender 
cada vez melhor os seus clientes.

DOCK
Entrevista

https://www.linkedin.com/company/dock-community/
https://dock.tech/
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Fintech 
responde

Quais as principais movimentações de 
fintech no seu nicho em 2021?
De forma geral, o mercado esteve mais 
atento aos movimentos de open banking e 
open finance a partir de marcos regulatórios 
importantes, como é o caso do Brasil, que 
avançou bastante nesse sentido no último ano. 

Especificamente no Brasil, vimos também 
um aumento na busca por produtos de 
investimento e o crescimento de plataformas 
que oferecem consultoria nesse sentido, além 
de produtos voltados para o gerenciamento 
de finanças pessoais, que se beneficiam 
bastante das possibilidades do open banking. 
Ainda, podemos citar o caso da Onze e o 
segmento de fintechs voltadas ao produto 
específico da previdência privada, que foi uma 
opção bastante buscada por consumidores 
durante a pandemia.

Quais as expectativas e tendências para seu 
nicho em 2022?
Avaliamos algumas tendências que já são uma 
realidade, mas que devem ganhar ainda mais 
força, como a migração e gestão de dados direto 
na nuvem, uso de Inteligência Artificial (IA) e a 
integração de jornadas, todas pensadas para que 
as empresas possam atingir mais rapidamente 
o seu pleno potencial. Uma dessas principais 
tendências  que estamos impulsionando é que 
o ERP deixe de ser algo monolítico e isolado 
para se tornar a supervia de informação que 
conecta todo o ecossistema onde o negócio 
está inserido. Portanto, já podemos visualizar na 
prática um cenário onde uma pequena empresa 
está digitalmente conectada a seus clientes 
e fornecedores, aos prestadores de serviço, 
concessionárias de serviços públicos, bancos, 
financeiras, governos e contadores – todos 
compartilhando a mesma versão de dados e 
em tempo real, sempre com toda a segurança 
e anuência do empresário sobre seus dados, 
visando mais produtividade e transparência, 
reduzindo retrabalhos, tarifas e taxas de juros.

Quanto os critérios ESG têm impactando no 
seu negócio?
O agronegócio sempre esteve fortemente 
ligado ao desenvolvimento sustentável. 
No entanto, mais do que nunca, conceitos 
internacionais de governança corporativa, 
ambiental e social estão sendo disseminados 
e fazendo com que esses critérios deixem o 
campo conceitual para se tornarem práticas 
sólidas. Uma prova disso é a emissão do 
primeiro CRA (Certificado de Recebíveis 
do Agronegócio) "verde", título de crédito 
lastreado em recebíveis voltados para 
financiamento de ações sustentáveis, em 2021.  
No mesmo ano, tivemos outra demonstração 
da efetivação dessa política no fato da gigante 
Blackrock, fundo administrador do equivalente 
a R$ 46,6 trilhões em ativos financeiros, 
anunciar que pretende liderar o processo de 
inserir critérios ESG em suas estratégias de 
investimento. Resumidamente, mais do que 
apenas um conceito politicamente correto, 
agora os investidores estão buscando ativos 
mais sustentáveis e quem acompanhar essa 
tendência terá mais recursos à disposição.

 ALBERT 
MORALES
GENERAL MANAGER

MARCELO
LOMBARDO
FOUNDER E CEO

BERNARDO 
FABIANI
CO-FOUNDER E CEO
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Com o Distrito Fintech Report 
temos a oportunidade de estudar 
o ecossistema Fintech brasileiro e 
apresentá-lo a um público amplo, 
uma vez que acreditamos que todos 
devem usufruir e se beneficiar do 
desenvolvimento de nossas startups 
e suas soluções. Quanto mais pessoas 
aderindo e interagindo com as fintechs, 
mais soluções tendem a nascer, mais 
capital tende a ser atraído e, com isso, 
os ciclos de desenvolvimento devem 
ir se completando, cada um abrindo a 
porta para novas oportunidades em um 
cenário de constante evolução.

Apesar de todo o contexto de crise 
sanitária, inflação global e guerras, as 
fintechs vêm evoluindo e ajudando 
a sociedade, trazendo soluções mais 
acessíveis e viabilizando operações 
que antes não eram possíveis ou 
que não estavam ao alcance da 
maioria da população. No contexto 
de dificuldade, a inclusão financeira 
se mostra mais importante do que 
nunca para amenizar os problemas 
socioeconômicos enfrentados por 
nossa sociedade. O desenvolvimento 
de novas soluções aliado à educação 

financeira tem potencial para se 
tornar um grande agente contra 
tais problemas.

Nesse material, buscamos apresentar 
dados sobre a atual situação do 
ecossistema de inovação financeiro 
brasileiro. Da mesma forma que é 
complexo, é também extremamente 
gratificante acompanhar e interpretar 
o desenvolvimento do ecossistema. O 
Distrito acredita nas fintechs brasileiras 
e no impacto positivo delas para o país e 
para o mundo.
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Os Mining Reports contêm informações 
gerais e análises do time de conteúdo do 
Distrito. O Distrito e seus colaboradores 
não estão, por meio dessa publicação, 
prestando consultoria de negócios, 
financeira, de investimentos, jurídica, 
tributária ou qualquer outro serviço e/
ou conselho no âmbito profissional. 
O Distrito e seus colaboradores não 
se responsabilizam por quaisquer 
prejuízos provocados por decisões de 
negócios baseadas nessa publicação.

Sobre essa publicação

Sobre o Distrito

O Distrito é a mais completa plataforma 
de inovação da atualidade, desenvolvendo 
soluções para diversas verticais. Nossa 
meta é promover a transformação digital 
das corporações por meio da inovação 
aberta, conectando players inovadores 
e corporações de modo a acelerar o 
processo de digitalização, promovendo 
a diversidade e a colaboração.
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